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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos
Acionistas e Administradores da
Office Total S.A
Rio de Janeiro - RJ

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Office Total S.A.
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, dos
resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e
consolidada, da Office Total S.A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho individual e consolidado
de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

§ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais;

§ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas;

§ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

§ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade
operacional;

§ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada;

§ Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das
entidades ou atividades de negócios do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria;



5

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de janeiro, 26 de abril de 2019.

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2 SP 013846/F

Fernando Pereira da Silva Marques
Contador CRC 1 RJ 092490/O-3



OFFICE TOTAL S.A.

Balanços patrimoniais
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais)

Ativo Passivo e Patrimônio Liquido

Nota 2018 2017 2018 2017 Nota 2018 2017 2018 2017
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 5.394 2.381 5.632 3.889 Fornecedores 13 4.834 2.874 4.950 3.851
Contas a receber de clientes 5 6.960 7.535 7.930 10.475 Empréstimos e financiamentos 14 2.388 5.010 3.167 8.969
Estoques 6 5.944 4.191 6.785 7.282 Obrigações trabalhistas 15 2.071 2.006 2.155 2.293
Impostos a recuperar 7 138 1.308 269 1.559 Impostos a pagar 16 790 1.110 908 1.662
Outros valores a receber 8 306 357 326 1.286 Outras contas a pagar 17 99 406 326 786

18.742 15.772 20.942 24.491 10.182 11.406 11.506 17.561
Não circulante Não circulante
Partes relacionadas 9 4.548 10.532 1.339 1.339 Empréstimos e financiamentos 14 19.500 11.169 19.695 17.665
Investimentos 10 28.240 29.150 - - Partes relacionadas 9 4.243 7.984 4.243 2.511
Imobilizado 11 17.885 6.063 18.543 16.542 Contas a pagar 21 2.503 1.031 2.503 3.431
Intangível 12 5.046 5.509 33.363 33.751 Imposto de renda e contribuição social diferido 20 1.606 1.873 1.606 1.873

55.719 51.254 53.245 51.632 Impostos a pagar 16 2.141 1.538 2.373 2.922
Provisão para perda com investimentos 18 e 10 2.025 1.865 - -
Provisão para contingências 19 564 642 564 642

32.582 26.102 30.984 29.044

Patrimônio Liquido
Capital social 22 66.713 66.713 66.713 66.713
Reserva de capital 22 10.000 10.000 10.000 10.000
Prejuízos acumulados 22 (45.016) (47.195) (45.016) (47.195)

31.697 29.518 31.697 29.518

Total do ativo 74.461 67.026 74.187 76.123 Total do passivo e do patrimônio líquido 74.461 67.026 74.187 76.123

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

ConsolidadoConsolidado ControladoraControladora
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OFFICE TOTAL S.A.

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais, exceto quando demonstrado de outra forma)

Nota 2018 2017 2018 2017
Receita operacional, líquida 23 49.879 40.421 57.777 62.485
Custos dos serviços prestados 24 (17.572) (14.138) (19.406) (20.030)
Lucro bruto 32.307 26.283 38.371 42.455

Receitas/(despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 25 (28.065) (20.771) (32.893) (33.235)
Resultado de Equivalência Patrimonial 10 62 (3.261) - -
Reversões/(provisões) operacionais 472 (78) 652 (78)
Perdas esperadas 5 (1.180) (2.257) (1.371) (2.428)
Perda com ajuste de estoque 6 (171) (174) (416) (398)
Outras receitas operacionais, líquidas 26 2.261 2.602 2.291 (483)
Lucro antes do resultado financeiro 5.686 2.344 6.634 5.833

Resultado Financeiro Liquido 27 (3.566) (3.778) (4.102) (6.127)

Lucro líquido/(prejuízo) antes do Imposto de Renda e da contribuição Social 2.120 (1.434) 2.532 (294)
Imposto de Renda e Contribuição Social
Corrente 29 - 414 (412) (726)
Diferido 29 268 946 268 946

Lucro líquido/(prejuízo) do exercício 2.388 (74) 2.388 (74)

Quantidade de ações no fim do exercício (em milhares) 44.952 44.952 44.952 44.952

Lucro líquido básico por mil ações de capital - R$ 0,05 - 0,05 -

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

ConsolidadoControladora
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OFFICE TOTAL S.A.

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais)

2018 2017 2018 2017
Lucro  líquido/(prejuízo) do exercício 2.388 (74) 2.388 (74)
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente do exercício 2.388 (74) 2.388 (74)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Controladora Consolidado
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OFFICE TOTAL S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
(Em milhares de Reais)

Reserva (Prejuízos)/lucros
Capital social de Capital acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 62.065 10.000 (47.138) 24.927

Aumento de capital 4.648 - - 4.648
Prejuízo do exercício - - (74) (74)
Outros 17 17

Saldos em 31 de dezembro de 2017 66.713 10.000 (47.195) 29.518

Lucro líquido do exercício - - 2.388 2.388
Outros - - (209) (209)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 66.713 10.000 (45.016) 31.697

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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OFFICE TOTAL S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais)

2018 2017 2018 2017
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro / (Prejuízo) do exercício 2.388 (74) 2.388 (74)

Depreciação e Amortização 2.947 1.803 4.263 3.155
Equivalência patrimonial 423 3.261 - -
Perda com ajuste de estoque (171) (174) (416) (398)
Outros (209) 17 (209) 17
Perdas esperadas 1.180 2.257 1.371 2.428
Provisão para contingências (78) 78 (78) 78

6.480 7.168 7.319 5.206
Aumento/(diminuição) nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes (101) (1.750) 1.751 (1.262)
Estoques (1.780) 624 227 2.300
Impostos a recuperar 1.170 496 1.290 369
Outros valores a receber 51 (152) 960 848
Fornecedores 1.960 (203) 1.026 (929)
Impostos a pagar 16 (933) (1.570) 71
Obrigações trabalhistas 65 267 (138) 155
Contas a pagar 1.472 288- (705) (888)
Outras contas a pagar (447) 263 (685) 604
Caixa líquido gerado  pelas atividades operacionais 8.886 5.492 9.475 6.474

Fluxo de caixa das atividades de investimento:
Baixa de ativo imobilizado e intangível 817 935 16.661 1.119
Aquisição de ativo imobilizado intangível (15.067) (2.801) (16.537) (5.840)
Aquisição (baixa) de investimentos 425 52 425 52
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (13.825) (1.814) 549 (4.669)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Aumento de capital - 4.648 (9.000) 11.283
Incorporação reversa da Rio Comprido - - 8.577 (7.512)
Partes relacionadas 2.243 (1.481) (1.422) 732
Empréstimos e financiamentos 5.709 (6.646) (6.436) (5.810)
Caixa líquido gerado / (consumido) nas atividades de financiamento 7.952 (3.479) (8.281) (1.307)

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.013 199 1.743 498

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.381 2.182 3.889 3.391
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 5.394 2.381 5.632 3.889

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.013 199 1.743 498

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Ajustes para reconciliar o lucro ou prejuízo ao fluxo de caixa das atividades
operacionais:

Controladora Consolidado

10



OFFICE TOTAL S.A.

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais, exceto quando demonstrado de outra forma)
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1. Contexto operacional

O Grupo Office Total, fundado em 1996, atua no ramo de venda e aluguel de
máquinas copiadoras e suprimentos para escritórios, bem como na prestação
de serviços técnicos relacionados.

Atualmente o Grupo Office tem cerca de 1.580 contratos de locação de médio
e longo prazo e de manutenção, com um parque de mais de 6.700
equipamentos locados e uma equipe com cerca de 210 colaboradores.

O Grupo Office é o primeiro maior revendedor da marca Brother e segundo
maior revendedor das marcas Canon e Konica no Brasil.

2. Apresentação das demonstrações contábeis

Declaração de conformidade

As demonstrações contábeis da Companhia foram preparadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil e compreendem aquelas incluídas na
legislação societária brasileira e os pronunciamentos técnicos e as orientações
e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria em 26 de abril de
2019.

Base de elaboração

As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico,
exceto se mencionado ao contrário nas práticas contábeis descritas a seguir.
O custo histórico geralmente é baseado no valor nominal das contraprestações
pagas em troca de ativos.

Moeda funcional e de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis da Companhia são mensurados
usando a moeda do principal ambiente econômico no qual ela atua (“moeda
funcional”). As demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais
(Reais - R$ mil), a moeda funcional da Companhia.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais, exceto quando demonstrado de outra forma)
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Consolidação

As demonstrações contábeis consolidadas foram elaboradas de acordo com os
princípios de consolidação previstos na Lei das Sociedades por Ações e segundo
os critérios estabelecidos no CPC 36 e IAS 34, abrangendo as informações das
investidas na tabela a seguir, cujos exercícios sociais são coincidentes em
relação ao da controladora:

Na consolidação foram eliminadas as participações da controladora nos
patrimônios líquidos das controladas, bem como os saldos de ativos e passivos,
receitas, custos, despesas e lucros não realizados, decorrentes de transações
efetuadas entre Companhias.

Os exercícios sociais das controladas são coincidentes com os da controladora
e as políticas contábeis foram aplicadas de forma padronizada nas Companhias
consolidadas.

Em 31 de março de 2018, a Xsol Serviços Ltda foi incorporada pela sua
controladora Office Total.

3. Sumário das principais práticas contábeis

a) Caixa e equivalentes de caixa

Incluem caixa, contas bancárias e aplicações financeiras com liquidez
imediata e com baixo risco de variação no valor, sendo demonstrados
pelo custo, acrescido dos juros auferidos. Seus rendimentos são
registrados no resultado do exercício.

Controlada Direta Indireta Direta Indireta
Office Plotter 99,999% - -
Xsol Serviços - - 99,999% -

2018 2017
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais, exceto quando demonstrado de outra forma)
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b) Contas a receber de clientes

Avaliadas pelo montante original dos serviços prestados, deduzidas da
Perda Esperada para Créditos de Liquidação Duvidosa, a qual é
constituída quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia
não será capaz de cobrar todos os valores a ela devidos de acordo com
os prazos originais das contas a receber. A Administração da Companhia
efetua análise individual de sua carteira de recebíveis para determinar
os valores de liquidação duvidosa. A provisão é considerada suficiente
para a cobertura de eventuais prejuízos na realização de valores a
receber de clientes e outros créditos, levando em consideração a análise
das operações em aberto, das garantias existentes e dos riscos
específicos apresentados.

c) Partes relacionadas

Incluem as transações realizadas entre a Controladora e suas controladas
diretas ou indiretas, bem como com aquelas nas quais a Controladora
mantém investimentos relevantes, em condições similares àquelas
praticadas com partes independentes.

d) Estoques

Demonstrados ao custo médio de aquisição, inferior aos valores de
reposição ou realização. O custo médio é determinado usando o método
da média ponderada móvel.

e) Outros ativos circulantes e não circulantes

Apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos.

f) Investimentos

Incluem os investimentos permanentes e relevantes em controladas e
coligadas, avaliados pelo método de equivalência patrimonial.

O ágio resultante da aquisição de investimento, posteriormente
incorporado, é demonstrado no investimento e refere-se ao montante
apurado em conformidade com as práticas contábeis aceitas.

O ágio é medido pelo custo, deduzido das perdas por redução ao valor
recuperável, quando houver.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais, exceto quando demonstrado de outra forma)
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g) Imobilizado

Móveis e utensílios, máquinas e equipamentos e demais ativos
permanentes, estão demonstrados ao valor de custo, deduzido de
depreciação e perda por redução de valor recuperável.

A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada
ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu
valor residual após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil
estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revisados
nas datas dos balanços, sendo o efeito de quaisquer mudanças nas
estimativas contabilizado prospectivamente.

Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há
benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo.
Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado
são determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e
o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado.

h) Intangível

Os ativos intangíveis são bens incorpóreos, separáveis ou resultantes de
direitos contratuais ou de outros direitos legais. A Companhia possui
registrados os contratos vigentes na data da aquisição ao custo de
aquisição deduzido dos valores amortizáveis, calculados pelo método
linear ao longo de suas vidas úteis.

i) Redução ao valor recuperável de ativos

O imobilizado e outros ativos não circulantes são revisados anualmente
para identificar evidências de perdas não recuperáveis ou, ainda, sempre
que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor
contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor
recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando há perda, ela
é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa
seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o
valor em uso de um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados
no menor grupo de ativos para o qual existem fluxos de caixa
identificáveis separadamente. Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, não
foram identificadas situações que requeressem a constituição de
provisão para perdas.

j) Empréstimos e financiamentos

Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo
valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são,
subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado.
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Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da
transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do
resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto,
utilizando o método da taxa efetiva de juros.

Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo
circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de
diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do
balanço.

k) Provisões e outros passivos circulantes e não circulantes

As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação
presente legal ou implícita de eventos passados, é provável que uma
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma
estimativa confiável do valor possa ser feita.

Os demais passivos circulantes e não circulantes são demonstrados por
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas.

l) Imposto de Renda e Contribuição Social

Provisionados segundo o princípio da competência dos exercícios. A
provisão para Imposto de Renda é constituída à alíquota de 15%,
acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável trimestral
excedente a R$60 mil. A Contribuição Social é calculada à alíquota de
9% sobre o lucro contábil ajustado.

m) Provisão para riscos trabalhistas e tributários

As provisões para ações judiciais, quando existentes, são reconhecidas
quando a Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada
como resultado de eventos passados, é provável que uma saída de
recursos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa ser
estimado com segurança. As provisões são quantificadas ao valor
presente do desembolso esperado para liquidar a obrigação, usando-se a
taxa adequada de desconto de acordo com os riscos relacionados ao
passivo.

São atualizados até a datas dos balanços pelos montantes estimados de
provável desembolso de caixa, observada sua natureza e com base na
opinião dos consultores jurídicos da Companhia.
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n) Reconhecimento da receita

A receita pela prestação de serviços é reconhecida tendo como base a
execução dos serviços realizados até as datas dos balanços, de acordo
com as medições efetuadas, compreendendo parcelas já faturadas e
outras a faturar pelos serviços prestados.

A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios
econômicos serão gerados para a Companhia e quando puder ser
mensurada de forma confiável. A receita líquida é mensurada com base
no valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos,
abatimentos e encargos sobre vendas.

Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre
vendas, exceto:

(i) quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou
serviços não forem recuperáveis perante as autoridades fiscais, hipótese
em que são reconhecidos como parte do custo de aquisição do ativo ou
do item de despesa, conforme o caso; e
(ii) quando os valores a receber e a pagar forem apresentados com o
valor dos impostos sobre vendas.

O valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é
incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço
patrimonial.

o) Receitas e despesas financeiras

Representam juros e variações monetárias e cambiais decorrentes de
aplicações financeiras, depósitos judiciais, debêntures, credor pela
concessão e provisão para manutenção.

p) Apuração do resultado e custo dos serviços prestados

O resultado das operações é apurado pelo regime contábil de
competência de exercícios e inclui os rendimentos, os encargos e as
variações monetárias e cambiais, o índice e as taxas oficiais incidentes
sobre os ativos e passivos circulantes e não circulantes e, quando
aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado ou de
realização.

q) Benefícios a funcionários e dirigentes

A Companhia não possui planos de participação nos lucros ou bônus,
planos de aposentadoria ou de outros benefícios pós-demissão ou
aposentadoria.
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r) Uso de estimativas

As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e
subjetivos, de acordo com o julgamento da Administração, para
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações
contábeis intermediárias. Itens significativos sujeitos a essas estimativas
e premissas incluem a vida útil do ativo imobilizado, perdas esperadas e
provisão para riscos trabalhistas e tributários.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar
em valores diferentes dos que estão registrados, devido a imprecisões
inerentes ao processo de cálculo. A Companhia revisa as estimativas e
premissas, no mínimo, anualmente.

s) Análise de recuperação de ativos de vida útil determinada

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Companhia analisa se
existem evidências de que o valor contábil de um ativo não será
recuperado. Caso sejam identificadas tais evidências, a Companhia
estima o valor recuperável do ativo. O valor recuperável de um ativo é
o maior valor entre: (i) o seu valor justo menos os custos que seriam
incorridos para vendê-lo; e (ii) o seu valor de uso. O valor de uso é
equivalente aos fluxos de caixa descontados (antes dos impostos)
derivados do uso contínuo do ativo até o fim da sua vida útil. Quando o
valor residual contábil do ativo excede seu valor recuperável, a
Companhia reconhece uma redução do saldo contábil desse ativo
(“impairment” ou deterioração). Para os ativos registrados pelo custo, a
redução ao valor recuperável é registrada ao resultado do exercício. Se
o valor recuperável de um ativo não for determinado individualmente, é
realizada análise do valor recuperável da unidade geradora de caixa à
qual o ativo pertence. A Companhia não identificou indícios quanto à
perda de recuperabilidade do valor de seus ativos em 31 de dezembro
de 2018 e 2017.

t) Resultado

O resultado é calculado mediante a divisão do resultado atribuível aos
acionistas da Companhia pela quantidade de ações existentes durante o
exercício; no entanto, a Companhia não possui ações com potencial de
diluição.

u) Dividendos

A proposta de distribuição de dividendos feita pela Administração da
Companhia que estiver dentro da parcela equivalente ao dividendo
mínimo obrigatório é registrado como passivo na Rubrica “Dividendos a
pagar”, por ser considerada uma obrigação legal prevista nos atos
estatutários da Companhia.



OFFICE TOTAL S.A.

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em milhares de Reais, exceto quando demonstrado de outra forma)

18

3.1. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em
2018

Em 1º de janeiro de 2018 entraram em vigor o CPC 48 (IFRS 9) -
Instrumentos Financeiros e o CPC 47 (IFRS 15) - Receitas de Contratos com
Clientes, a saber:

a) CPC 48 (IFRS 9) Instrumentos Financeiros

O CPC 48 (IFRS 9) substituiu as orientações existentes na CPC 38 (IAS 39)
Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. O CPC 48 (IFRS
9) incluiu novos modelos para a classificação e mensuração de
instrumentos financeiros e a mensuração de perdas esperadas de crédito
para ativos financeiros e contratuais, como também novos requisitos sobre
a contabilização de hedge. A nova norma manteve as orientações
existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos
financeiros do CPC 38 (IAS 39).

Com a vigência da referida norma, a classificação passou a ser baseada no
modelo de negócios pelo qual um ativo financeiro é gerenciado pelos seus
fluxos de caixa contratuais.

A nova norma preservou parte dos requisitos da norma anterior para a
classificação de passivos financeiros. As alterações substanciais na
classificação do valor justo estão apresentadas a seguir: (i) a parcela da
alteração no justo valor que é atribuível a alterações no risco de crédito
do passivo é apresentada em outros resultados abrangentes; e (ii) a
parcela remanescente da variação no valor justo é apresentada no
resultado do exercício.

A Administração da Companhia avaliou os impactos da adoção do CPC 48
(IFRS 9) em suas operações e não identificou impactos significativos.

Demonstramos a seguir a mudança para a Companhia quanto à
classificação de seus ativos e passivos financeiros, a partir dos requisitos
do CPC 48:

Ativos:
Caixa e Bancos Empréstimos e recebíveis
Contas a receber Empréstimos e recebíveis
Aplicações Financeiras Empréstimos e recebíveis

Passivos:
Fornecedores Outros passivos financeiros
Empréstimos e Financiamentos Outros passivos financeiros

Custo amortizado
Custo amortizado

Custo amortizado
Custo amortizado

Classificação Anterior Classificação de acordo
com o CPC 48

Custo amortizado
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b) CPC 47 (IFRS 15) Receita de Contrato com Cliente

O CPC 47 (IFRS 15) introduziu uma estrutura abrangente para determinar
se e quando uma receita é reconhecida e por quanto a receita é
mensurada. O CPC 47 (IFRS 15) substituiu as normas vigentes para o
reconhecimento de receitas, incluindo o CPC 30 (IAS 18) Receitas, CPC 17
(IAS 11) Contratos de Construção e as correspondentes interpretações. A
Administração da Companhia analisou as suas operações com base no
modelo de cinco etapas definido por esta nova norma e não identificou
impactos significativos.

No caso da venda de serviços, as receitas continuarão sendo reconhecidas
com base nos serviços efetivamente realizados até a data do balanço, uma
vez que o valor justo e os preços de venda dos serviços individuais são
relativamente semelhantes.

3.1.1.Novas normas, revisões e interpretações emitidas que ainda não
estavam em vigor em 31 de dezembro de 2018.

As seguintes normas e interpretações foram emitidas ou revisadas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), em consonância com o
documento correlato emitido pelo International Accouting Standards
Board (IASB).

a) CPC 06 R2 (IFRS 16) Operações de arrendamento mercantil

O CPC 06 R2 (IFRS 16) introduz um modelo único de contabilização de
arrendamentos no balanço patrimonial para arrendatários. Um
arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que representa o seu
direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que
representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento.
Isenções opcionais estão disponíveis para arrendamentos de curto prazo e
itens de baixo valor. A contabilidade do arrendador permanece
semelhante à norma atual, isto é, os arrendadores continuam a classificar
os arrendamentos em financeiros ou operacionais. O CPC 06 R2 (IFRS 16)
substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 (IAS
17) Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e
SIC 27) Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento
Mercantil. A Norma é efetiva para períodos anuais com início em ou após
1º de janeiro de 2019.

A Administração revisou todos os contratos de arrendamento das empresas
do grupo concluiu que a maior parte se refere a arrendamentos de baixo
valor e contratos nos quais as empresas do grupo não controlam o ativo e
nem direcionam o uso. A Companhia estima um efeito no montante de R$
2.340 (consolidado) na adoção da IFRS 16 – CPC 06 (R2).
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b) ICPC 22 (IFRIC 23) Incerteza sobre tratamento de tributos sobre o
lucro

Esta Interpretação esclarece como aplicar os requisitos de
reconhecimento e mensuração no CPC 32 (IAS 12) quando há incerteza
sobre os tratamentos de tributos sobre o lucro. Nessa circunstância, a
entidade deve reconhecer e mensurar seu tributo corrente ou diferido
ativo ou passivo, aplicando os requisitos do CPC 32 (IAS 12) com base no
lucro tributável (prejuízo fiscal), bases fiscais, prejuízos fiscais não
utilizados, créditos fiscais não utilizados e alíquotas fiscais determinados,
aplicando esta Interpretação.

Ao avaliar se e como o tratamento fiscal incerto afeta a determinação de
lucro tributável (prejuízo fiscal), base fiscal, prejuízos fiscais não
utilizados, créditos fiscais não utilizados e alíquotas fiscais, a entidade
deve assumir que a autoridade fiscal examinará os valores que tem direito
de examinar e tenha pleno conhecimento de todas as informações
relacionadas ao realizar esses exames.

Os efeitos dos IFRS 9 – Intrumentos financeiros, IFRS 15 – Receita de
contratos com clientes e IFRS 16 – Operações de arrendamento mercantil
foram analisadas pela administração da Office Total S.A., concluindo que
não gerou impacto significativo nas demonstrações apresentadas.

4. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Caixa e equivalentes de caixa 1.378 1.170 1.385 1.203
Aplicações Financeiras 4.016 1.211 4.247 2.686

5.394 2.381 5.632 3.889

As aplicações financeiras referem-se a recursos aplicados em fundos de
investimentos de renda fixa que apresentam liquidez imediata e risco
insignificante de perda, com rendimentos próximos à taxa SELIC.

5. Contas a receber de clientes

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Duplicatas a receber de clientes 15.759 15.154 17.091 18.462
Perdas esperadas (8.799) (7.619) (9.161) (7.987)

6.960 7.535 7.930 10.475
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A Companhia constituiu Perdas Esperadas para as contas a receber de clientes
vencidas há mais de 180 dias, que em 31 de dezembro de 2018 totalizavam
R$ 9.161 (R$ 7.987 em 2017) tendo como base a expectativa de realização,
exceto para transações com partes relacionadas e órgãos públicos.

Composição por vencimento dos valores de contas a receber de clientes:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Vincendas 4.924 5.787 5.660 8.016
Vencido Até 30 dias 1.044 965 1.149 1.328
Vencido Até 60 dias 327 221 344 354
Vencido Até 90 dias 198 166 267 243
Vencido Até 120 dias 123 127 154 226
Vencido Até 180 dias 342 81 354 127
Vencido Até 360 dias 486 1.163 584 1.231
Vencido Superior a 360 8.316 6.644 8.579 6.937

15.759 15.154 17.091 18.462

A movimentação da Perdas Esperadas é como segue:

6. Estoques

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Máquinas e equipamentos
para revenda 8.224 6.642 9.100 10.013
Provisão de Perda em
estoque (2.280) (2.451) (2.315) (2.731)

5.944 4.191 6.785 7.282

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Saldos iniciais 7.619 5.362 7.790 5.559

Adições 2.211 2.396 2.408 2.567
Baixas (1.031) (139) (1.037) (139)

Saldos finais 8.799 7.619 9.161 7.987
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7. Impostos a recuperar

8. Outros valores a receber

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Adiantamento a funcionários/sócios 40 90 40 132
Adiantamento a fornecedores 245 248 245 1.019
Despesas antecipadas 10 16 30 29
Depósitos judiciais 11 3 11 106

306 357 326 1.286

9. Partes relacionadas

Referem-se aos valores a receber junto a sua controlada Office Plotter
Impressoras e Copiadoras Para Grandes Formatos Ltda. e valores a pagar ao
sócio referentes ao contrato de mútuo celebrado em 30 de dezembro de 2016,
cujo vencimento ocorrerá no decorrer dos próximos exercícios.

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

a) Ativo
Office Plotter 4.548 6.599 - -
Transações C/ Parte Relacionada - - 1.339 1.339
Xsol - 3.933 - -

4.548 10.532 1.339 1.339
b) Passivo
Transações C/ Parte Relacionada 4.243 2.512 4.243 2.511
Xsol - 5.472 - -

4.243 7.984 4.243 2.511

As transações que a Companhia efetua com partes relacionadas têm bases
semelhantes àquelas realizadas com terceiros, considerando-se os volumes,
prazos e riscos envolvidos.

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

IRRFS Aplicação Finan A Recuperar 8 2 8 2
IRRF A Recuperar 22 24 22 30
IRPJ e Csll A Recuperar 34 10 34 15
PIS A Recuperar 2 14 2 14
COFINS A Recuperar 10 55 10 55
ICMS a Recuperar - 40 6 82
ISS A Recuperar - 27 - 27
INSS A Recuperar 1 75 1 273
ICMS a Recuperar Macae - 3 - 3
INSS A Recuperar 17 - 142 -
Icms St - 739 - 739
PIS Pago A Maior - 48 - 48
COFINS Pago A Maior 44 254 44 254
PCC pago a maior - 17 - 17

138 1.308 269 1.559
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10. Investimentos

a) Informações sobre os investimentos em 2018 e 2017 estavam assim
apresentados:

Exercício de 2018

Participação (%)
Total de
Ativos

Capital
Social

Patrimônio
Líquido

Lucro
Liquido

Office Plotter 100,00 4.275 2.072 (1.802) 62

Exercício de 2017

Total de Capital Patrimonio
Participação (%) Ativos Social Liquido Lucro Líquido

Office Plotter 100,00 6.626 2.072 (1.865) (3.964)
Xsol 100,00 66.215 9.000 908 1.358

b) Movimentação dos investimentos mantidos pela Controladora em
controladas e coligadas em 2018 e 2017 estavam assim apresentados:

2017 Patrimonial Incorporação Ajustes 2018
Investimentos
X Sol 910 (485) (425) - -
Office plotter (1.865) 62 - (1.803)
Ágios aquisição de investimentos 28.240 - - - 28.240

27.285 (423) (425) - 26.437

Investimentos 27.285 28.240
Provisão para perdas em investimento (1.865) (1.803)

c) Movimentação dos investimentos mantidos pela Controladora em
controladas e coligadas em 2017 e 2016 estavam assim apresentados:

Saldo em Equivalência Aquisição/ Saldo em
2016 patrimonial Baixas Ajuste 2017

Office Plotter 2.099 (3.964) - - (1.865)
Xsol/RC 189 703 - 16 910
Ágios aquisição de
investimentos 28.292 - (50) - 28.240

30.580 (3.261) (50) 16 27.285

Investimentos 30.580 29.150
Provisão para perdas em
investimento - (1.865)

A administração realizou no exercício de 2018, análise da recuperabilidade
do montante de ágio registrado na aquisição de participação de
investimento e foi não identificada necessidade de constituição de
provisão para redução do valor contabilizado.
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A metodologia utilizada para definir a rentabilidade da Companhia como
sendo   seu valor operacional, compreendeu o valor descontado do fluxo de
caixa líquido futuro. Este fluxo é composto pelo lucro líquido após os
impostos, acrescidos dos itens não caixa (depreciação e amortização) e
deduzidos dos investimentos em ativos operacionais.

O período projetivo operacional do fluxo de caixa líquido é determinado
levando-se em consideração o tempo que a Companhia levará para
apresentar uma atividade operacional estável, ou seja, sem variação
operacional julgado relevante. O fluxo é trazido a valor presente utilizando-
se uma taxa de desconto, que irá refletir o risco associado ao mercado.

11. Imobilizado (Consolidado)

a) Composição

 Taxa
Deprec.

2017 Adições Baixas Depreciação 2018

Moveis e Utensilios 10 130 115 (127) (23) 95
Veículos 20 259 131 (216) (93) 81
Maquinas e Equipamentos 33 15.409 15.450 (10.278) (3.151) 17.430
Computadores e Periféricos 20 562 408 (8) (168) 794
Programas de Informatica 20 17 - (26) (1) 10-
Instalações 10 165 16 (6) (22) 153

16.542 16.120 (10.661) (3.458) 18.543

 Taxa
Deprec.

2016 Adições Baixas Depreciação 2017

Moveis e Utensilios 10 103 50               - (23) 130
Veículos 20 539                - (150) (130) 259
Maquinas e Equipamentos 33 13.376 5.757 (824) (2.900) 15.409
Computadores e Periféricos 20 605 29               - (72) 562
Programas de Informatica 20 153 3 (149) (4) 17
Instalações 10 189                -               - (24) 165

14.965 5.839 (1.123) (3.864) 16.542

A Companhia adota as taxas de depreciação definidas pela legislação
fiscal, à exceção das máquinas e equipamentos, para as quais utiliza as
taxas definidas em laudo.
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b) Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)

A Companhia avalia periodicamente os bens do imobilizado, com a
finalidade de identificar evidências que levem a perdas de valores não
recuperáveis desses ativos ou ainda quando eventos ou alterações
significativas indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Se
identificável que o valor contábil do ativo excede o valor recuperável,
esta perda é reconhecida no resultado do exercício. Até o momento não
há indicativos da existência de redução do valor recuperável dos ativos da
Companhia, conforme previsto no CPC 1.

12. Intangível (consolidado)

Saldo em Saldo em
Taxa 2016 Adições Baixas Amortização 2017

Carteira de Clientes Office
Plotter 10 6.296 - - (787) 5.509

Softwares 14 - (14) - -
Ágios aquisição de
investimentos 28.292 - (50) - 28.242

34.602 - (64) (787) 33.751

(a) Para atribuição de valor ao intangível da carteira de clientes foi utilizado o Valor Presente
Líquido do resultado futuro projetado sobre os contratos existentes à época da aquisição,
no montante de R$ 7.870 (R$ 4.722 em 2018 e R$ 5.509 em 2017). O prazo a ser amortizado
é de dez anos (R$ 787 em 2018) conforme Laudo efetuado por empresa especializada;

(b) Para os valores referentes ágio de investimentos foi realizado teste de Impairment, que
não apurou ajuste a ser realizado.

13. Fornecedores (consolidado)

Esta conta refere-se à aquisição de máquinas e equipamentos de terceiros e
demais insumos necessários para atender a atividade da Companhia, saldo em
31 de dezembro de 2018 R$ 4.950 (R$ 3.851 em 2017).

Saldo em Saldo em
Taxa (%) 2017 Adições Baixas Amortização 2018

Carteira de Clientes Office
Plotter 10 5.509 - - (787) 4.722
Softwares - 417 - (18) 399
Ágios aquisição de
investimentos 28.242 - - - 28.242

33.751 417 - (805) 33.363
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14. Empréstimos e financiamentos

Modalidade Vencimento

Capital de Giro

Banco Itaú (c) 31/03/2020

Banco Santander 01/03/2019

Banco Bradesco 26/10/2018

Banco do Brasil (b) 20/09/2022

Banco ABC (d) 24/05/2019

Leasing (a)

(307)                 - (307)                 -

73                 -

(-) diferimento custo captação BB

CDI + 0,33% am 781 2.500

Controladora Consolidado

Taxas Mensais 2018

13.606

2017 2018 2017

13.606                 -

CDI + 0,25% am 21.414                 - 21.414

CDI + 0,31% am                 -                 -                 -

CDI + 0,45% am                 -

974

781

2,14% am                 -                 -

26.634

1.026

9.429

          -

2.500

73

21.888 16.179 22.862

1,81% am                 -

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Circulante 2.388 5.010 3.167 8.969
Não Circulante 19.500 11.169 19.695 17.665

21.888 16.179 22.862 26.634

(a) Leasings contratados junto ao Banco Santander S.A.;
(b) Recursos contratado para capital de giro de demais operações da sociedade;
(c) Carteira de clientes dada como garantia na operação junto ao Banco Itaú S.A., cobrindo

150% de cada prestação trimestral, onde o mesmo fora liquidado de forma antecipada; e
(d) Recursos contratado para capital de giro de demais operações da sociedade.

15. Obrigações trabalhistas

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Salários a pagar 386 563 409 690
Pro Labore a pagar - 38 - 38
IRRF S/ Salário a recolher 250 209 253 217
INSS a recolher 261 226 263 281
FGTS a recolher 84 74 88 98
Rescisão a pagar - 5 - 5
Pensão Alimentícia A Pagar 3 7 3 7
Contribuição Assistencial 1 2 1 2
Contribuição Confederativa - 3 1 3
Provisão de férias 1.086 879 1.137 952

2.071 2.006 2.155 2.293
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16. Impostos a pagar

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

ICMS a pagar 55 32 55 36
ISS a Pagar 14 17 15 27
Retidos de terceiros a pagar 20 55 21 91
IRPJ a pagar - - 56 97
CSSL a pagar - - 22 39
COFINS/faturamento a pagar - 466 - 589
PIS S/faturamento a pagar 38 91 39 117
PIS/COFINS/CSSL a pagar 107 4 112 6
IRRF empregados a pagar - - - -
INSS a pagar - 24 - 24
Parcelamentos 2.697 1.959 2961 3.558

2.931 2.648 3.281 4.584

Circulante 790 1.110 908 1.662
Não circulante 2.141 1.538 2.373 2.922

17. Outras contas a pagar
Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Adiantamento de Clientes 99 400 104 557
Outros - 6 222 229

99 406 326 786

18. Provisões para perdas com investimentos

Investimentos Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Office Plotter 1.802 1.865 - -
Deságio incorporação da Rio Comprido 223 - - -

2.025 1.865 - -

O investimento na controlada Office Plotter apresentou em 2018 passivo a
descoberto no montante de R$ 1.802 (R$ 1.865 em 2017), refletindo
negativamente no saldo do investimento e registrado como provisão para perda
com investimentos permantes.

19. Provisões para contingências

A Companhia é parte em diversos processos oriundos do curso normal dos seus
negócios, para os quais foram constituídas provisões baseadas na estimativa de
seus consultores legais.
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Contingências Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Trabalhistas 20 98 20 98
Cíveis 544 544 544 544

564 642 564 642

A Companhia possui o montante de R$ 241 (R$ 1.298 em 2017) relativos a
processos como possíveis de perda.

20. Imposto de Renda e Contribuição Social diferido

O montante de R$ 1.606 (R$ 1.873 em 2017), registrado como imposto de renda
e contribuição social diferido foi apurado sobre a diferença temporária entres
as bases contábeis e fiscais de ativos e passivos avaliados a valor de mercado
no montante de R$ 7.080, decorrente da combinação de negócio oriunda da
compra do grupo econômico.

21. Contas a pagar

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Escrow Account (a) 2.503 1.031 2.503 3.431

(a) Referem-se ao valor residual a pagar aos antigos sócios da Companhia, conforme cláusula
do contrato de compra e venda estabelecido entre as partes. O montante em questão
encontra-se depositado em conta garantida (“Escrow Account”), com o objetivo de
amparar possíveis contingências tributárias e trabalhistas oriundas da antiga
administração. Bem como valor residual a pagar aos acionistas;

(b) Em outubro de 2016 a Office Total adquiriu 100% do capital da Xsol Serviços Ltda,
incorporada em abril/2017, sendo parte do pagamento efetuado à vista e restando um
saldo a pagar de R$ 3.000 que será liquidado em 5 anos.

22. Patrimônio líquido

Capital social

Em 31 de dezembro de 2018, o capital social de R$ 66.713 (R$ 66.713 em
2017), é representado por 44.952.096 ações ordinárias e nominativas sem
valor nominal.

Reserva de capital

Em 21 de setembro de 2016, os acionistas deliberaram um aumento de capital
no montante de R$ 12.122 sendo atribuído ao capital o montante de R$ 2.122
e R$ 10.000 para reserva de capital, totalmente subscritas e integralizadas
pelos acionistas.
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Prejuízos acumulados

A Companhia possui prejuízos acumulados até 31 de dezembro de 2018 no
montante de R$ 45.016 (R$ 47.195 em 2017).

23. Receita operacional, líquida

24. Custos dos serviços prestados

25. Despesa gerais e administrativas

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Salários (9.709) (8.103) (11.660) (13.662)
Benefícios (1.888) (978) (2.327) (1.658)
Encargos sociais (3.329) (3.179) (4.053) (4.310)
Concessionárias de serviços públicos (401) (397) (458) (513)
Aluguéis (787) (928) (1.039) (1.586)
Despesas comerciais (a) (77) (10) (77) (10)
Serviços de terceiros (4.716) (3.271) (5.199) (5.433)
Impostos e taxas (1.302) (156) (1.302) (215)
Outras (1.238) (999) (1.594) (1.793)
Depreciação e amortização (3.632) (2.307) (4.124) (3.568)
Fretes e Carretos (986) (443) (1.060) (487)

(28.065) (20.771) (32.893) (33.235)

(a) As despesas comerciais são referentes aos gastos incorridos no processo de prospecção de
novos clientes, e incluem, entre outras, os custos com comissões, prêmios e deslocamento
dos vendedores no período.

Controladora Consolidado
Receita bruta de vendas 2018 2017 2018 2017
Receita de Locação 45.518 32.288 52.884 53.466
Receita de Serviço 3.679 3.610 4.903 5.589
Receita de Venda 6.733 9.684 7.291 11.546

55.930 45.582 65.078 70.601
Dedução de Vendas
Dedução Da Receita Bruta (632) (353) (737) (639)
Impostos S/ Vendas E Serviços (5.419) (4.808) (6.564) (7.477)

(6.051) (5.161) (7.301) (8.116)

Receita Liquida 49.879 40.421 57.777 62.485

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Suprimentos (13.132) (10.175) (14.556) (16.973)
Peças (4.440) (3.169) (4.850) (1.931)
Outros Custos - (794) - (1.126)

(17.572) (14.138) (19.406) (20.030)
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26. Outras receitas operacionais, líquidas

Representam os ganhos de capital na venda de bens do ativo imobilizado,
incluindo a venda de máquinas e equipamentos utilizados em locação, partes,
peças e demais equipamentos, adicionados aos resultados de equivalência
patrimonial.

27. Resultado financeiro, líquido

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Despesas Financeiras
Despesas Bancárias (307) (139) (375) (250)
Juros S/ Empréstimos bancário (2.355) (3.581) (2.782) (5.667)
Variação Cambial (13) -
Juros Passivos (173) (241) (163)
Outras despesas financeiras (883) (473) (883) (751)

(3.718) (4.193) (4.294) (6.831)
Receita Financeira
Descontos Obtidos 19 11 19 62
Juros s/ duplicatas 61 52 87 112
Operação Financeira 72 173 86 187
Perdão de dívida 179 - 343

152 415 192 704

Resultado Financeiro Liquido (3.566) (3.778) (4.102) (6.127)

28. Remuneração dos Administradores

O valor da remuneração dos administradores com base no pró-labore em 2018
foi de R$ 823 (R$ 546 em 2017).

29. Despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social

A despesa com Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL) representa a soma dos impostos correntes.

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Créditos de PIS e COFINS sobre despesas
operacionais 1.329 1.571 1.329 1.984
Venda de maquinas e equipamentos 1.285 946 1.683 1.362
Perda títulos a receber (299) - (299) (2.059)
Outras (54) 85 (422) (1.770)

2.261 2.602 2.291 (483)
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Impostos correntes

A provisão para Impostos de Renda Pessoa Jurídica – IRPJ e Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido – CSLL são apuradas de acordo com os critérios
estabelecidos na legislação fiscal vigente

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição
social 2.120 (1.434) 2.532 (294)
Adições / Exclusões (3.731) 296 (3.731) 296
(=) Base de Calculo da Contribuição Social (1.611) (1.138) (1.199) 2

Provisão para contribuição social (Aliquota CSLL) - (414) 412 726

(=) Total - Contribuição Social devida - - - -

Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente - (414) 412 726

Impostos Diferidos

O IRPJ e CSLL diferidos (“Impostos diferidos”) são reconhecidos sobre as
diferenças temporárias no fim de cada exercício entre os saldos de ativos e
passivos reconhecidos nas demonstrações contábeis e as bases fiscais
correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, incluindo saldo de
prejuízos fiscais e base negativa, quando aplicável.

A provisão para Impostos de Renda Pessoa Jurídica – IRPJ e Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido – CSLL são apuradas de acordo com os critérios
estabelecidos na legislação fiscal vigente, tendo sido utilizado o regime de lucro
presumido até 31 de julho de 2014 e após este período foi utilizado o regime
de lucro real. O saldo de imposto diferido em 31 de dezembro de 2018 é de R$
268, individual e consolidado respectivamente (R$ 946, indivual e consolidado,
respectivamente, em 31 de dezembro de 2017).

30. Instrumentos financeiros Análise de Sensibilidade

A Companhia possui exposição com relação às variações dos índices pós- fixados
que afetam tanto a receita financeira quanto a despesa financeira. A mediana
da expectativa de mercado, conforme dados retirados no Banco Central do
Brasil (Relatório Focus), com data-base em 18 de janeiro de 2019, indicavam:

Taxa efetiva
verificada em

2018

Taxa efetiva
estimada para

2019
CDI 6,58% 7,00%
TR 0,57%% 0,00%
IGP-M 7,55% 4,15%
DÓLAR R$ 3,88 R$ 3,75
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Adicionalmente, a Administração efetuou testes de sensibilidade para cenários
adversos, deterioração das taxas em 25% ou 50% em relação ao cenário
provável, para cada cenário e foram calculadas as receitas financeiras ou
despesas financeiras não se levando em consideração a incidência de tributos.
Dessa forma, teríamos o seguinte demonstrativo de análise de sensibilidade:

Operação
Fator de

risco
Cenário
provável

Cenário I -
deterioração

de 25%

Cenário II -
deterioração

de 50%
Ativos
Indexador CDI 7,00% 8,75% 9,50%

Aplicações financeiras
R$ 4.017 em 31/12/2018 281,19 351,48 381,61

Passivos
Indexador CDI 7,00% 8,75% 9,50%

Emprestimos
R$ 19.862 em 31/12/2018 (Nota
nº14) 1.390,34 1.737,92 1.886,89

Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros foram determinados
com base em informações de mercado disponíveis e metodologias de
valorização apropriadas. O uso de diferentes premissas de mercado e/ou
metodologia de estimativa poderão ter um efeito diferente nos valores
estimados de mercado. Baseada nessa estimativa, a Administração entende
que o valor contábil dos instrumentos financeiros equivale, aproximadamente,
a seu valor de mercado.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os principais instrumentos financeiros
estão descritos a seguir:

§ Caixa e bancos: estão apresentados ao seu valor de mercado, que
equivale ao seu valor contábil;

§ Contas a receber de clientes: são classificadas como mantidos até o
vencimento, e estão registrados pelos seus valores originais, sujeitos a
provisão para perdas e ajuste a valor presente, quando aplicável;

§ Outras contas a pagar: decorrem de transações realizadas com terceiros
para aquisição de serviços, matérias-primas com preços praticados a
valores de mercado;

§ Derivativos: em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a Companhia não possui
quaisquer operações estruturadas com derivativos, contratos a termo,
operações de swap, opções, futuros ou mesmo operações de derivativos
embutidos em outros produtos, de forma que não há qualquer risco
associado às políticas de utilização de instrumentos financeiros
derivativos.

Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de
instrumentos financeiros:
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§ Risco de crédito;
§ Risco de liquidez;
§ Risco de mercado.

As informações abaixo apresentam informações sobre a exposição da
Companhia a cada um dos riscos mencionados, os objetivos da Companhia,
políticas e processos para mensuração e gerenciamento de risco e o
gerenciamento de capital da Companhia. Divulgações quantitativas adicionais
são incluídas ao longo dessas demonstrações contábeis.

Estrutura do gerenciamento de risco

As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para
identificar os riscos enfrentados pela Companhia, para definir limites e
controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderências aos
limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados
frequentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas
atividades da Companhia.

Risco de crédito

Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Companhia caso um cliente
ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas
obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis da
Companhia de clientes. Historicamente, a Companhia não tem sofrido perdas
relevantes decorrentes da falta de cumprimento de obrigações financeiras por
parte de seus clientes.

Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco de a Companhia encontrar dificuldades em cumprir
com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da
Companhia na Administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que
sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao
vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas
inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia.

Risco de mercado

Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como
as taxas de câmbio e taxas de juros têm nos ganhos e perdas da Companhia.
O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as
exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao
mesmo tempo aperfeiçoar o retorno.
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Mensuração dos instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros da Companhia estão mensurados ao custo
amortizado. Os valores justos dos instrumentos financeiros da Companhia são
equivalentes aos seus valores contábeis.

As declarações de Imposto de Renda apresentadas durante os cinco últimos
anos estão sujeitas à revisão pelas autoridades fiscais. Outros impostos estão
igualmente sujeitos à revisão e eventual tributação, variando em cada caso o
prazo de prescrição.

31. Compromissos assumidos

A controlada direta Office Total S.A. possui contratos referentes à locação de
imóveis vigentes até 31 de dezembro de 2023. Os compromissos futuros para
pagamento dos espaços em 31 de dezembro de 2023 correspondem a R$ 2.340
(R$ 2.820 em 2017), sujeitos à atualização pelo Índice Geral de Preços de
Mercado (IGPM).

As despesas incorridas em 2018 com esses contratos foram de R$ 480. O
contrato da unidade Matriz, prevê multa equivalente a três vezes o valor do
aluguel e encargos de locação, em caso de devolução do imóvel por parte do
locatário, em qualquer momento antes do prazo pactuado.

32. Seguros (não auditado)

É política da Administração manter cobertura de seguros por montantes
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros.

33. Eventos Subsequentes

Em 27 de fevereiro de 2019 foi incorporada ao Grupo duas novas empresas, a
Solution Automação Empresarial Ltda e a Docprovider Soluções e Serviços Ltda.
Com essa aquisição o Grupo Office Total S.A. passa a figurar entre as maiores
revendedoras independente do Brasil, dentro de nossa área de atuação, e a ter
uma importante participação em São Paulo, maior mercado do País, além da
sinergia e agilidade no atendimento aos nossos clientes nas duas principais
praças econômicas do Brasil.


